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Ementa 

 A partir do estudo do romance Torto Arado (2018) de Itamar Vieira Junior, e da repercussão alcançada 
junto à crítica e ao público-leitor, pretendemos analisar o que consideramos pré-condições no campo da 
produção cultural e especificamente no literário que interferiram na recepção da obra. Nesse sentido, 
propomos analisar o modo particular com que atualiza o modelo do romance de formação (Bildungsroman), 
como uma modalidade de anti-romance de formação, indo numa direção análoga à reconhecida em obras 
de ficcionistas do século XIX, como Balzac. Será discutida a retomada, no século XXI no Brasil – seguindo 
um movimento internacional de “retorno à realidade” (FOSTER) na criação estética - de tendências 
estéticas reveladas em escritores que fizeram de suas obras instrumento de crítica social, como Jorge 
Amado e José Lins do Rego; assim como as relações entre a estética adotada nessa obra por Vieria Júnior 
e na de escritoras como Conceição Evaristo ou Ferréz e Sacolinha. Ao desenvolver esse tópico, serão 
realizadas leituras teóricas sobre as transformações históricas da prosa de ficção e dos fatores de 
estruturação do campo literário (Bourdieu) que interferem na recepção das obras e propiciam as mudanças 
e a conservação de modelos estéticos. O estudo dos romances brasileiros privilegiará Jubiabá e Moleque 
Ricardo, ambos publicados em 1935 – e, coincidentemente colocando como protagonistas jovens negros e 
pobres -e Becos da Memória (2003), de Conceição Evaristo, e terá como ponto de partida paralelos entre os 
procedimentos artísticos, as coincidências e diferenças na temática e o enfoque de questões como: a 



desigualdade social, a condição da mulher, o racismo estrutural decorrente da escravidão, a religiosidade 
afro-brasileira, a questão fundiária, e os limites e possibilidades de engajamento político dos jovens de 
classes populares. Além disso, serão discutidas as posições adotadas pelos escritores em relação ao 
engajamento ou comprometimento da literatura com as lutas sociais. A análise da perspectiva adotada nas 
obras no enfoque dessas questões e os diálogos e tensões internos e externos ao campo de produção 
cultural de sua contemporaneidade, será baseada em bibliografia específica. 
 

 

 

 

Programa 

- O romance de formação e suas transformações históricas. 

- O campo de produção cultural e a estruturação da produção artística.  

- O anti-romance de formação Jubiabá de Jorge Amado e suas relações com  O Moleque Ricardo de José 
Lins do Rego. 

- O realismo na tradição literária e o “retorno do real” na produção artística contemporânea.  

- Becos da Memória de Conceição Evaristo, paralelos e contrastes com obras de Ferréz e Sacolinha – 
escritores identificados com a chamada Literatura Marginal ou Periférica. 

- Torto Arado de Itamar Vieira Junior e as relações declaradas com o autor com a literatura de Jorge Amado 
-  questões atinentes à retomada no século XXI da estética literária do chamado romance de 30. 

-  Persistência e transformações de perspectiva sobre questões de gênero, raça e sobre as desigualdades 
sociais na literatura brasileira.  
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